
370

Educação Emocional (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-071-4

DOI: 10.46943/XI.CONEDU.2025.GT18.020

PANDEMIA SILENCIOSA: COMO O TRANSTORNO 
DE ANSIEDADE GENERALIZADA (TAG) AFETA O 

DESEMPENHO DA NOVA GERAÇÃO

Jamilly Guimarães Alves da Costa1

José Cavalcanti de Lucena Neto2

Maria Heloísa Brandão Silva3

Bruno Pontes da Costa4

RESUMO
Esse estudo, intitulado “Pandemia Silenciosa: Como o Transtorno de Ansie-

dade Generalizada Afeta o Desempenho da Nova Geração”, investiga o 

impacto alarmante do Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) no 

desempenho acadêmico e social de adolescentes. A pesquisa parte do prin-

cípio de que o TAG se tornou uma “pandemia silenciosa”, manifestando-se 

de forma crescente em gerações que cresceram junto a rápidas transforma-

ções tecnológicas e sociais, agravadas por eventos globais recentes, como a 

pandemia de covid-19. A pesquisa tem como objetivo compreender como 

o TAG afeta a vivência social de um adolescente nos mais diversos âmbitos 

do cotidiano, para isso foi utilizada uma metodologia focada em revisões de 

referências bibliográficas sobre a etiologia e os sintomas do TAG com a análise 

de dados estatísticos e estudos de casos focados em pessoas dentro da faixa 
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etária de 12 a 18 anos. O problema central do estudo é aprofundar a com-

preensão da relação direta e complexa entre o uso excessivo de tecnologias 

modernas e o desenvolvimento desse transtorno. Os resultados indicam que 

as redes sociais são o principal agravante ao desenvolvimento do TAG, isso 

vem da forma em que o algoritmo dessas plataformas digitais funciona para 

fornecer gratificação instantânea aos usuários, ou seja, a busca incessante 

pela liberação de dopamina (hormônio do prazer) e a cultura da compara-

ção social, isso contribui para um ciclo vicioso de ansiedade, procrastinação 

crônica, queda na produtividade e, em muitos casos, o isolamento social. A 

análise também aborda como essa dinâmica digital afeta a capacidade de 

concentração, a integridade emocional e o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais essenciais que estão diretamente ligadas a maneira com qual 

as atividades diárias são realizadas, de maneira que caso muito presente vai 

afetá-las drasticamente.

Palavras-chave: TAG, Psicologia, Ansiedade, Educação, Jovens.

ABSTRACT
This study, entitled “Silent Pandemic: How Generalized Anxiety Disorder 

Affects the Performance of the New Generation”, investigates the alarming 

impact of Generalized Anxiety Disorder (GAD) on the academic and social 

performance of adolecents. The research starts from the premise that GAD 

has become a “silent pandemic,” increasingly manifesting itself in generations 

that have grown up amid rapid technological and social transformations, fur-

ther aggravated by recent global events such as the COVID-19 pandemic. The 

study aims to understand how GAD affects the social experiences of teena-

gers in different areas of daily life. For this purpose, a methodology focused 

on reviewing bibliographic references about the etiology and symptoms of 

GAD was used, combined with the analysis of statistical data and case studies 

involving individuals aged 12 to 18 years. The central problem of the research 

is to deepen the understanding of the direct and complex relationship bet-

ween the excessive use of modern technologies and the development of this 

disorder. The results indicate that social media platforms are the main aggra-
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vating factor for the development of GAD, due to the way their algorithms 

operate to provide users with instant gratification—namely, the constant pur-

suit of dopamine release (the “pleasure hormone”) and the culture of social 

comparison. This contributes to a vicious cycle of anxiety, chronic procrastina-

tion, decreased productivity, and, in many cases, social isolation. The analysis 

also explores how this digital dynamic affects concentration capacity, emo-

tional integrity, and the development of essential interpersonal skills that are 

directly related to how daily activities are performed, in such a way that its 

excessive presence can drastically compromise them.

Keywords: GAD, Psycology, Anxiety, Education, Adolecents.
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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o transtorno de 

ansiedade faz parte das várias condições de saúde mental e é definido 

como uma presença excessiva da sensação de ansiedade que afeta o 

desempenho além de gerar medo e preocupação fora de controle. Exis-

tem várias classificações desse transtorno determinados conforme a 

situação de manifestação, o mais aparente é o Transtorno de Ansiedade 

Generalizada (TAG) por não haver uma situação especifica de manifesta-

ção, mas sim estar presente em boa parte delas estando também atrelado 

a vários outros transtornos como, por exemplo, a depressão (MELTON et 

al., 2016). Situações principalmente relacionadas a pressões constantes 

em meio social ou eventos traumáticos prévios agravam cada vez mais 

intensamente o desenvolvimento desse transtorno (SOARES et al., 2024).

Diante dessas consequências, em âmbito social, é habitual que um 

indivíduo se depare com a sensação de ansiedade manifestada, geral-

mente, por uma reação à desafios diários (SOARES et al., 2024). Segundo 

a quinta edição do Diagnostic and Estatistical Manual of Mental Disorders 

(DSM-5), uma faixa etária muito vulnerável ao desenvolvimento desse 

distúrbio psicológico é a juventude, no caso tanto adolescentes quanto 

crianças por conta da presença de um intenso processo de evolução cons-

tante do indivíduo que, em detrimento disso, encontra-se constantemente 

em busca de um aperfeiçoamento do seu desempenho, para assim obter 

uma consequente aprovação externa e acabando em possíveis pressões 

a si próprios, dessa forma potencializando o desenvolvimento do TAG e 

prejudicando o amadurecimento para a vida adulta. Vale destacar que 

os transtornos de ansiedade são os mais aparentes em comparação com 

outras enfermidades mentais entre os adolescentes e crianças (MELTON 

et al., 2016).

Além disso, um dos fatores que mais contribuem para o aumento do 

transtorno é o período atual na qual os jovens convivem, com intensas 

transformações tecnológicas e culturais, especialmente após a pandemia 
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do COVID-19, onde boa parte dos hábitos cotidianos sofre alguma influên-

cia das novas tecnologias (ESSERIAN, LESSI e ARAÚJO, 2018). Dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2024) apontam que 

quase 89% dos jovens brasileiros com mais de 10 anos possuem apare-

lhos celulares e, com isso, podem ser associados como um dos principais 

causadores da manifestação da ansiedade generalizada, já que possuem 

diversos aplicativos como Instagram e Tik Tok, que promovem um fenô-

meno de comparações em massa, provocando baixa na autoestima e 

um sentimento de pressão sobre si próprio (ESSERIAN, LESSI e ARAÚJO, 

2018). Dessa forma, o indivíduo que consome esses conteúdos disponi-

bilizados em meios digitais de maneira intensa pode estar cada vez mais 

sujeito, de maneira indireta, ao desenvolvimento desse transtorno mental.

Com relação ao diagnóstico do TAG em adolescentes e crianças de 

acordo com o DMS-5 entende-se que é necessário que o profissional psi-

quiátrico realize uma avaliação focada no entendimento do estado de 

saúde mental do paciente levando em conta o tempo que a ansiedade 

se apresenta elevada, tendo em vista que a ansiedade exacerbada pre-

cisa se manifestar durante pelo menos 6 meses na maioria dos dias para 

ser considerado algo de cunho patológico. Uma análise do cotidiano, por 

exemplo, é uma das maneiras de identificar o distúrbio já que suas prin-

cipais causas vêm das ações diárias. A identificação se torna ainda mais 

complicada por conta da intensa variação de sintomas como preocupa-

ções excessivas, dificuldade no sono, dores físicas, além das mais variadas 

causas possíveis da manifestação do TAG. A identificação é necessária 

pois caso não seja feita rapidamente acaba dificultando o tratamento em 

momentos posteriores da vida.

Para o tratamento dos transtornos psiquiátricos em adolescentes, os 

responsáveis são de extrema importância pois apresentam um papel fun-

damental no desenvolvimento do jovem em âmbito social, afinal, estão 

sempre presentes durante todo o processo. A importância desse auxilio 

se dá por conta de uma necessidade de supervisionar o ambiente e as 

relações sociais que o jovem em questão está inserido, já que esses fato-
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res apresentam uma grande influência sobre ele. Tais fatores podem ser 

vistos no conceito sociológico postulado por Charles Wrigth

Mills da imaginação sociológica em sua obra de mesmo nome, onde 

um indivíduo é moldado pelas ações sociais que o cerca, nesse caso 

referindo-se ao ambiente frequentado em meio social e as relações esta-

belecidas. Além disso, terapias das mais diversas são altamente indicadas 

para tratar a ansiedade generalizada por conta da sua eficiência como 

vista na Terapia Cognitivo Comportamental (TCC), em casos mais extre-

mos, pode-se optar também pelo uso de medicamentos farmacêuticos 

dos mais variados para minimizar os efeitos do TAG (LORENTZ, MENDES e 

LOPES, 2024; SOARES et al., 2024).

2	 METODOLOGIA

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com ênfase em revi-

são bibliográfica sistemática, análise de dados estatísticos secundários e 

estudos de casos, fundamentada nas Ciências da Educação e na Psica-

nálise Trilógica. Além disso classifica-se como uma pesquisa de cunho 

explicativo utilizando o modelo de classificação proposta por Eva Lakatos 

e Maria Marconi no livro Fundamentos da Metodologia Cientifica, uma vez 

que buscou-se compreender os fatores que corroboram no aumento da 

frequência de casos do transtorno de ansiedade generalizada em jovens, 

bem como também será posto em análise as consequências dessa taxa 

nos possíveis desenvolvimentos futuros dos indivíduos entre 12 e 18 anos, 

considerando o contexto de transformações tecnológicas e sociais con-

temporâneas.

Como técnica principal de coleta de dados, utilizou-se a revisão de refe-

rências bibliográficas, com foco na etiologia, sintomas e manifestações do 

TAG. Essa revisão incluiu obras literárias clássicas e contemporâneas foca-

das no entendimento aprofundado dos transtornos psicológicos e como 

afeta as mais diversas áreas das Ciências da Educação, que enfatizam o 

papel da pedagogia na formação integral do indivíduo, e da Psicanálise 
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Trilógica, desenvolvida por Norberto R. Keppe e Cláudia Bernhardt de 

Souza Pacheco, que integra aspectos psíquicos, sociais e energéticos para 

compreender distúrbios como a ansiedade como resultantes de inversões 

psicossociais – onde o ser humano rejeita o bem e adota o mal de forma 

inconsciente (KEPPE, 1986; PACHECO, 1996). A principal fonte utilizada 

para obter características gerais relacionadas ao diagnóstico do TAG é o 

DSM-5, já que permite um entendimento claro e preciso de boa parte dos 

pontos analisados durante a pesquisa.

Para a desenvolução desse trabalho científico foram utilizadas fer-

ramentas como bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais (ex.: 

Pubmed, Google Acadêmico) – foram empregadas para selecionar fon-

tes relevantes, priorizando estudos que relacionam o uso excessivo de 

tecnologias digitais à procrastinação, isolamento social e queda na pro-

dutividade, consequentemente culminando no desenvolvimento de 

transtornos mentais dos mais diversos.

Complementarmente, realizou-se a análise de dados estatísticos 

secundários provenientes de relatórios de organizações como a Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) e o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), focando em prevalência de TAG em jovens, impactos na 

educação e correlações com o uso de redes sociais. Essa análise foi supor-

tada por ferramentas quantitativas simples, como tabelas e gráficos, para 

identificar padrões e tendências.

Adicionalmente, incorporaram-se estudos de casos descritivos de 

adolescentes na faixa etária citada, extraídos de literatura especializada, 

para ilustrar dinâmicas reais de como o TAG afeta a concentração, relações 

interpessoais e desempenho diário. Não houve coleta de dados primários 

com participantes humanos, dispensando aprovação em comitês de ética 

em pesquisa. Contudo, todas as análises respeitaram princípios éticos de 

confidencialidade e integridade acadêmica.

A integração das Ciências da Educação, que promovem uma peda-

gogia humanista e inclusiva (BAPTISTA et al., 2015), com a Psicanálise 

Trilógica, que propõe a conscientização da inversão para a libertação psí-
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quica (KEPPE, 1995; PACHECO, 2005), permite uma visão holística do 

problema, alinhando-se à proposta de uma educação que desinverta dis-

torções psicossociais e fomente o desenvolvimento integral dos jovens.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Compreender o conceito do TAG é de suma importância para ampliar 

seus conhecimentos e impactos no contexto delimitado para a presente 

pesquisa. Nos adolescentes, por exemplo, a ansiedade contínua e exa-

cerbada pode coagir negativamente o desempenho acadêmico, afetando 

a concentração, a memória e a motivação para os estudos. Ademais, o 

TAG interfere intensamente nas relações sociais, visto que a preocupação 

em excesso pode provocar isolamento, estresse e dificuldade para intera-

gir com as pessoas no âmbito social. Esse desequilíbrio pode ser visto na 

perspectiva trilógica, uma vez que a inversão dos valores tem sido cada 

vez mais fundamentados na sociedade. Sob esse viés, conhecer os crité-

rios diagnósticos e as características clínicas da enfermidade possibilita a 

diferenciação de manifestações normativas da ansiedade patológica, ofe-

recendo maneiras mais eficientes de tratamento. Assim, a conceituação 

do TAG não apenas fornece o embasamento teórico para esta pesquisa, 

mas também contribui para a compreensão de seus desdobramentos 

acadêmicos, sociais e emocionais.

Situações cotidianas muitas vezes inesperadas presentes nos mais 

diversos locais frequentados usualmente pela maioria dos indivíduos em 

meios sociais como trabalho, faculdade ou escola podem provocar, de 

maneira natural, uma reação espontânea e involuntária caracterizada 

como a emoção chamada de ansiedade. A presença excessiva de tal 

emoção pode relacionar-se com o desenvolvimento de transtornos psi-

cológicos dos mais diversos, caso não haja uma situação especifica de 

manifestação da ansiedade é especificado como transtorno de ansiedade 

generalizada (TAG) (LOPES et al., 2021).
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Esse transtorno, por conta da inexistência de uma situação determi-

nante para a manifestação da ansiedade, pode estar atrelado a outros 

transtornos psicológicos, principalmente o transtorno depressivo, onde 

cerca de 58% dos casos do transtorno de depressão maior (TDM) dos indi-

víduos analisados pelo National Comorbidity Survey (NCS) apresentavam 

algum transtorno de ansiedade e o mais aparente deles foi o TAG repre-

sentando aproximadamente 17% das combinações entre sintomas de 

ansiedade e depressão (MELTON et al., 2016).

O TAG pode se manifestar mais comumente a depender de alguns 

casos como gênero, status socioeconômico, predisposições genéticas ou 

nível acadêmico. Com relação ao gênero, mulheres possuem um maior 

número de casos com TAG (evidenciado na figura 1) apresentando maio-

res tendencias a desenvolverem transtornos mentais, isso vem de fatores 

relacionados ao grande número de afazeres diários habitualmente dire-

cionados a mulheres e uma maior taxa de situações que podem vir a 

causar traumas, como agressões (LOIOLA et al., 2020).

Já o status socioeconômico de um indivíduo não determina espe-

cificamente se alguém é mais tendencioso ou não ao desenvolvimento 

do TAG, mas em ambos os status, tanto o mais socioeconomicamente 

desfavorecido quanto o favorecido apresentam vários casos de transtor-

nos mentais, entretanto aqueles com maior poder monetário tem mais 

possibilidades de tratar tal enfermidade (RIBEIRO et al., 2020; SILVA e 

SANTANA, 2012).

Sobre as predisposições genéticas, a aparição do TAG pode estar 

fortemente associada a isso, uma vez que a herdabilidade do TAG é sig-

nificativa em indivíduos cujos pais apresentem o mesmo transtorno 

(PEREIRA e SANTOS, 2018). Embora a predisposição genética seja um 

fator determinante, gatilhos ambientais também são relevantes. Na ado-

lescência, situações como pressão acadêmica, uso excessivo de redes 

sociais e bullying podem precipitar ou intensificar os sintomas do TAG, 

especialmente em indivíduos geneticamente vulneráveis (BENEVIDES E 

SIQUEIRA, 2010).
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Figura 1 - Prevalência de Pessoas Diagnosticadas com TAG por Gênero em Oklahoma, 
2020

Fonte: LOIOLA et al., 2020

Apesar dessas características corroborarem para o indivíduo apresen-

tar o TAG posteriormente, esse transtorno pode estar presente em diversos 

períodos de vivência e se desenvolver nos mais diversos âmbitos da vida 

de um indivíduo, por exemplo, na maioridade há uma preocupação maior 

com o trabalho e a organização da casa. Na juventude essa preocupação é 

mais voltada para o desempenho escolar.

Na sociedade, é esperado que cada indivíduo adquira conhecimen-

tos básicos de acordo com as experiências e aprendizados vivenciados ao 

longo na vida. Na fase juvenil, as crianças são dominadas por processos 

naturais e tendem a estar em profunda e constante evolução, devido a 

figura paterna e agentes de socialização, como a escola, mídias sociais, 

jornais e revistas (TANCREDI, PINHEIRO e SILVA, 2022). Dito isso, o pro-

cesso de evolução se torna evidente principalmente na infância, que vira 

a fase mais importante por influenciar fortemente a inclusão do sujeito 

na sociedade. Portanto, quando o indivíduo sofre influências negativas, se 

torna incomum e dita um futuro para ele com mais dificuldades, sendo os 

fatores mais reconhecidos para fornecer um desenvolvimento abaixo da 

média, são os transtornos. Os transtornos contribuem na dificuldade da 

geração de habilidades cognitivas, dentre elas, o transtorno de ansiedade 

como o TAG, que apresenta características de perturbação comportamen-

tal, medo e ansiedade excessiva (ZUANETTI, LUGLE e FERNANDES, 2018).
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A adolescência é caracterizada como uma fase de transição para 

entrada na vida adulta, por conta disso, é marcada por um intenso desen-

volvimento enigmático tanto na parte psicológica quanto na física em 

busca da formação de uma identidade própria e ingressão na sociedade. 

Tal período repleto de mudanças, especialmente emocionais, implicam 

em múltiplas brechas para o aparecimento de indícios relacionados a 

transtornos mentais, principalmente os transtornos de ansiedade (SOUSA 

e SILVA, 2023). Características especificas do indivíduo na adolescência 

como a presença de sentimentos conformistas, perfeccionistas e insegu-

ros, contribuem para tendencias de autoavaliação das ações cotidianas 

e, consequentemente, possíveis julgamentos que acabam agravando a 

saúde psicológica (ALVES, 2012).

Outro fator determinante para promover uma piora considerável no 

estado de saúde mental em um membro da sociedade, que arca com as 

diversas consequências emocionais, é a tendencia a adquirir uma certa 

vulnerabilidade na gestão das emoções devido ao excesso de sensações 

negativas ao mesmo tempo. Assim, o sujeito que sofre com tais instancias 

expressa a instabilidade do humor e falha no controle da impulsividade, 

que são dois sintomas tanto da depressão quanto da ansiedade (ALVES, 

2012). Alterações nos sistemas de neurotransmissores, como serotonina, 

dopamina e noradrenalina, desempenham papel crucial na regulação 

emocional em geral (MONTEIRO, 2024).

Especificamente nos jovens, durante o período escolar, é possível 

observar diversos casos de submissão a pressões constantes devido à auto-

cobrança para o aperfeiçoamento do seu desempenho colegial, além de 

cobranças vindas de outras pessoas presentes nos múltiplos ciclos sociais 

do indivíduo. Na realidade brasileira, por exemplo, encontra-se uma apa-

rente dificuldade de ingressão no mercado de trabalho, dessa forma, se 

torna mais comum que se opte por oportunidades vindas de vestibulares 

afim de facilitar a disponibilidade de acesso ao ensino superior e, possivel-

mente, melhores qualidades de vida (SOARES E MARTINS, 2010).
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Dada a importância de testes seletivos como o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) para o jovem, o processo seletivo desencadeia uma 

série de conflitos, dúvidas, medo, estresse e principalmente ansiedade, 

tudo isso de maneira excessiva em detrimento do receio da reprovação e 

grandes expectativas vindas também de familiares e pessoas de convívio, 

além de comparações com terceiros. Tais sensações de maneira continua 

se tornam extremamente prejudiciais, uma vez que potencializam inten-

samente o desenvolvimento do TAG (SOARES E MARTINS, 2010).

Além do âmbito escolar, a participação nos esportes em geral tem 

atingido uma grande influência na formação da personalidade do jovem, 

com isso, afeta diretamente nas emoções manifestadas pelo indivíduo. 

A sensação de ansiedade se faz presente com a autocritica do próprio 

desempenho esportivo, nesse caso a ansiedade-traço competitiva, onde 

em muitas oportunidades a performance se encontra abaixo do esperado 

em situações de partidas que no final podem resultar em uma retirada 

do time e, por consequência, a manifestação de emoções negativas 

contribuindo para uma potencialização do TAG (PAIVA e SILVA, 2008). 

Entretanto, a pratica de atividades físicas pode diminuir as chances de 

desenvolvimento do TAG em até 25% devido a maior probabilidade de 

evitar estressores externos e melhora consequente na aparência física, 

autoestima e saúde em geral (SOUZA, 2022).

A sobrecarga de atividades tem se tornado uma marca da vida con-

temporânea, principalmente entre jovens e estudantes que acumulam 

conteúdos, cursos e obrigações sem reservar espaço adequado para lazer 

e descanso. Segundo Edú-Valsania et al. (2022), essa realidade favorece o 

desenvolvimento da Síndrome de Burnout, definida como “um estado de 

exaustão emocional, despersonalização e redução da realização pessoal”, 

decorrente da exposição contínua a demandas excessivas. Esse quadro, 

que antes era mais relacionado ao público adulto em ambiente de tra-

balho, hoje se estende também ao universo escolar, em que a cobrança 

por alto desempenho e produtividade resulta em fadiga, queda de rendi-

mento e dificuldades nas relações sociais.
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A utilização das redes sociais é um fenômeno que traz diversos bene-

fícios relacionados à comunicação e ao acesso à informação de forma 

rápida e eficiente, intensificado no planeta após a globalização, período 

de transformações sociais e modernização intensa que perdura por muitos 

anos da história da humanidade. Com isso, é notório o crescente número 

de pessoas, principalmente jovens, que fazem uso desses meios digitais 

durante boa parte da rotina diária e o quão influentes tais meios se tor-

naram para a formação da autoimagem de grande parte da população 

(ESSERIAN, LESSI e ARAÚJO, 2018).

O aumento descomunal alcançou um pico após o período da pande-

mia do COVID-19, uma vez que, a necessidade de utilização desses meios 

perante a impossibilidade de manter contado sem esses instrumentos 

dada a época, além das modernizações nos mais diversos âmbitos sociais, 

como trabalho e escola. Entretanto, a influência extrema sobre os jovens, 

especificamente, traz consequências negativas, como a intensificação 

das comparações sociais pela construção de padrões relacionados a apa-

rências física, que provoca uma piora considerável na condição de saúde 

mental (PENNA e INGRASSIA, 2018).

De acordo com Merino et al. (2024), a exposição prolongada a “padrões 

culturais e ideais corporais irreais” promove insatisfação com o próprio 

corpo e fragiliza a autoestima de maneira significativa, especialmente em 

adolescentes. Esse processo leva muitos usuários a desenvolverem senti-

mentos de inadequação, ansiedade e até sintomas depressivos, uma vez 

que as redes funcionam como vitrines de vidas “perfeitas”, destacando 

conquistas, sucesso profissional e padrões estéticos quase inalcançáveis.

O diagnóstico em adolescentes requer um olhar atento, tendo como 

base os critérios do DSM-5, que destaca a presença de ansiedade excessiva 

por pelo menos seis meses, acompanhada por sintomas físicos, como a 

tensão muscular, por exemplo. Todavia, em adolescentes, os sinais podem 

ser interpretados e confundidos como traços de personalidade ansiosa, 

levando a um subdiagnóstico. A diferença entre a ansiedade em níveis 

normais e em níveis patológicos é uma barreira central no diagnóstico. 
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Mesmo que a ansiedade adaptativa possa motivar o desempenho acadê-

mico, quando o medo e a preocupação passam a dominar, o mesmo pode 

acabar por prejudicar no funcionamento diário (HOFMANN e SMITS, 2008).

Menos de um terço de atendimentos na atenção primária relaciona-

dos ao transtorno mental de ansiedade generalizada são corretamente 

reconhecidos e diagnosticados por profissionais de saúde especializados 

(SOUZA, 2010). Nessa lógica, para o indivíduo ter acesso ao devido diag-

nóstico para a resolução do problema, se torna necessário que o sujeito 

obtenha um poder de compra para bancar os custos dos tratamentos. 

Além disso, a dependência da economia individual não só se torna um 

contra, mas a região que o portador do transtorno convive também se 

torna um fator determinante, por conta da necessidade de ambientes 

de tratamento que possuem a capacidade de atendê-los. Portanto, pode 

estar ligado a falta ou estado não recomendável de infraestruturas de 

saúde pública, que depende menos do esforço monetário, uma vez que 

está associado a prejuízos de saúde física e mental em curto e médio 

prazo quando não tratados, e costuma ser negligenciado nos serviços de 

atenção primária (SOUZA et al., 2022).

Outra maneira é por meio de escalas autorrelatadas, como o Trans-

torno de Ansiedade Generalizada-7 (TAG-7) que utiliza de questionários 

para definir certos estágios do TAG, têm sido validadas para adoles-

centes acima de 12 anos, com sensibilidade de 89% e especificidade 

de 82% (SPITZER et al., 2006). É recomendado combinar essas escalas 

com observações parentais para uma visão completa. Além disso, para 

complementar a escala, foi desenvolvido um modelo de entrevista semies-

truturada chamado de SCID-5 que utiliza os critérios de diagnóstico do 

DSM-5 para determinar se o indivíduo possui algum transtorno mental 

(FREITAS, SILVA e PUCCI, 2024)

Apresentados os diversos sintomas e casos com relação ao TAG, múl-

tiplas medidas para prevenir e tratar o transtorno foram desenvolvidos ao 

longo do tempo. Diante desse quadro, dentre elas, se destacou a Tera-

pia Cognitivo-Comportamental (TCC), que utiliza uma premissa baseada 
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na interconexão entre pensamentos, comportamentos e emoções que 

influenciam na manifestação de certos sintomas de muitas enfermida-

des mentais. Para inibir esses sintomas possivelmente identificados a TCC 

possui diversas técnicas voltadas a promover mudanças cognitivas e com-

portamentais no indivíduo que podem ser vistas na figura 2 (LORENTZ, 

MENDES e LOPES, 2024). Antes da aplicação de tais técnicas, é essencial 

uma avaliação em que o terapeuta responsável pela consulta relacione o 

estado de saúde mental especifico do indivíduo com técnicas que pare-

çam mais eficientes para os diversos casos apresentados. Uma pesquisa 

promovida por Hunot et al. (2007) analisou diversos modelos de terapias 

em comparação ao modelo habitual e concluiu-se que a TCC foi a mais 

eficaz com maior probabilidade de melhora nos sintomas de ansiedade 

generalizada.

Figura 2 – Técnicas da Terapia cognitivos-comportamental

TÉCNICAS REALIZAÇÃO OBJETIVO

 Psicoeducação
 Ensino de conhecimentos psicológi-

cos relevantes

Promover um maior 
senso de controle e 

modificar crenças dis-
funcionais

 Restruturação 
Cognitiva

Identificação e modificação de 
esquemas e pensamentos automáti-

cos desadaptativos.

Educação da ansiedade 
por meio do reconhe-

cimento das distorções 
cognitivas

 Solução de Problemas

Definição do problema, formula-
ção de metas, geração de soluções 

alternativas, escolha de uma solução 
e implementação e avaliação da sua 

eficácia

 Encontrar a melhor 
solução para um pro-

blema especifico

 Questionamento 
Socrático

Abordagem empírica e colaborativa 
para identificar pensamentos auto-

máticos

Auxiliar no reconheci-
mento e modificação 

de pensamentos desa-
daptativos

Relaxamento Muscular 
Progressivo

Contração e relaxamento sistemá-
tico de grupos musculares

Eliminar a tensão resi-
dual

 Respiração 
Diafragmática

Técnica respiratória que ativa o mús-
culo do diafragma para direcionar 
o fluxo de ar em direção às regiões 

inferiores dos pulmões

 Controle respiratório e 
relaxamento
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TÉCNICAS REALIZAÇÃO OBJETIVO

 Mindfulness
Direcionar a atenção de forma inten-

cional para o momento presente

Reconhecimento 
consciente dos pensa-
mentos, emoções e a 

interpretação das expe-
riências vividas

 Higiene do Sono
Conjunto de práticas destinadas a 
promover uma qualidade de sono 

adequada

 Melhora a qualidade de 
sono

Fonte: (LORENTZ, MENDES e LOPES, 2024).

Dentre todos as técnicas as que mais se mostraram utilizadas foram a 

psicoeducação, reestruturação cognitiva e o relaxamento muscular (FREI-

TAS, SILVA, PUCCI, 2024).

Estudos também apontam a aplicabilidade e a eficiência da TCC 

quando relacionadas a outras abordagens, como a Terapia de Aceitação 

e Compromisso (ACT) e práticas de atenção plena, além da relevância da 

personalização do tratamento e da ampliação do acesso por meio das 

terapias online, o que favorece, principalmente o público jovem (FREI-

TAS, SILVA, PUCCI, 2024). Com relação as terapias online, A TCC possui 

uma aplicabilidade no formato digital, e também apresenta eficácia na 

diminuição dos sintomas, semelhante à TCC tradicional, no entanto, con-

tando com o diferencial de maior acessibilidade e disponibilidade. Ainda 

que a junção da TCC, tanto digital quanto tradicional, com a psicotera-

pia e a psicodinâmica obtenham resultados duradouros e proveitosos, há 

empecilhos, como a manutenção a longo prazo e adequação ao perfil do 

paciente (REYES e FERMANN, 2017).

Um estudo promovido por Ly et al (2014) analisou um grupo de pes-

soas sem qualquer meio de tratamento psicológico prévio que utilizou 

recursos disponibilizados digitalmente por um período de tempo con-

siderável para testar sua eficácia na potencialização do bem estar dos 

indivíduos analisados. Esses recursos utilizam de chatbots que funcionam 

como agentes conversacionais para simular uma conversa com profissio-

nais de saúde psicológica e assim, promover hábitos de autoajuda. Uma 

grande vantagem apresentada por tais recursos é o baixo custo para o 
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acesso, o que facilita maiores engajamentos dos mesmos. A existência de 

tais recursos pode inibir intensamente a manifestação de pensamentos 

negativos que potencializam o aparecimento de transtornos mentais dos 

mais diversos.

Ao mesmo tempo, o tratamento com o auxílio de remédios é junta-

mente indicado em certos quadros, os Inibidores Seletivos da Recaptação 

da Serotonina (ISRS) e os Inibidores da Recaptação da Serotonina e 

Norepinefrina (IRSN) são considerados medicamentos de primeira 

linha, levando em consideração sua segurança e efeitos colaterais mais 

brandos, enquanto outras opções incluem antidepressivos tricíclicos, pre-

gabalina, moclobemida e buspirona. Já os benzodiazepínicos têm uma 

ação rápida contra a ansiedade, entretanto seu uso deve ser cuidadoso 

e curto, em favor do risco de dependência e de efeitos adversos, sendo 

indicados apenas como estratégia inicial até que outras substâncias e 

a psicoterapia demonstrem maior benefício (SOARES et al., 2024). Sob 

esse viés, observa-se que a inclusão entre psicoterapia, principalmente a 

TCC, intervenções complementares e, quando necessário, farmacotera-

pia, representa a estratégia mais eficaz para o tratamento do TAG juvenil, 

mesmo que persistam desafios relacionados à acessibilidade, à personali-

zação e à manutenção dos efeitos do tratamento em longo prazo.

O apoio parental é de suma importância para manter uma boa saúde 

mental em adolescentes em crianças, uma vez que os pais possuem 

uma forte presença no desenvolvimento social de seus filhos (SUKURA-

MOTO, SQUASSONI e MATSAKURA, 2014). Fatores como um baixo status 

socioeconômico da família e desentendimentos internos são alguns dos 

principais fatores que agravam o estado de saúde mental dos jovens e 

pode acabar resultando no desenvolvimento de transtornos mentais dos 

mais diversos (SUKURAMOTO, SQUASSONI e MATSAKURA, 2014).

A gravidade do transtorno de ansiedade generalizada é realçada 

quando se torna evidente as diversas formas de tratamento, de remédios 

de a complexidade para realizar um diagnóstico eficaz. Necessita de ser 

ressaltado que o transtorno abordado produz medo desproporcional, 
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preocupação excessiva e a sensação recorrente de estar sobrecarregado, 

ou seja, a busca por tratamento se torna necessária para não agravar o caso 

do portador (SOARES et al., 2024). A falta do tratamento da ansiedade 

demasiada, que é presente nas variações do transtorno de ansiedade, 

prossegue para que a pessoa sofredora da enfermidade continue sofrendo 

as consequências, mas, o indivíduo se torna mais vulnerável a perder o 

amor à vida, já que cerca das 90% das pessoas que cometem suicídio 

possuem um transtorno mental, com destaque aos transtornos de humor, 

psicóticos, de ansiedade e de personalidade (BORBA et al., 2020). No Bra-

sil, por exemplo, as taxas de suicídio divulgadas pelo ministério da saúde 

entre 2010 e 2019 apresentam um crescimento intenso chegando a um 

aumento de 26,6% evidenciado na figura 3.

FIGURA 3 – Taxas de mortalidade por suicídio no Brasil entre 2010 e 2019

Fonte: Ministério da Saúde (2021)

4	 CONCLUSÃO

Ao longo dos anos, por conta de diversos fatores internos e externos 

na vida pessoal de cada indivíduo presente em uma sociedade, o TAG 

se tornou pregnante e aumentou de forma exponencial, que prejudica 

diversas famílias que possuem um portador, por conta dos problemas 

emocionais que o transtorno causa. Assim, foi deduzido que as conse-

quências alinhadas com o TAG possuem em abundância a capacidade 

de corromper o ser humano de múltiplas formas. Por isso, a ansiedade, 

que antes era vista como um fenômeno individual e isolado, revelou-se, 
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por meio da pesquisa, o quanto os sintomas do TAG, como preocupação 

constante, dificuldades de concentração e distúrbios do sono, já fazem 

parte da realidade de muitos. Diante disso, o presente estudo presencia o 

quão esse transtorno é crítico para a sociedade, que relaciona e aborda os 

principais problemas para ocorrer o desenvolvimento de um transtorno, 

os sintomas, a dificuldade para realizar e acha diagnósticos eficazes e 

em piores casos, a realização do suicídio e um alto nível de problemas 

mentais.

Se constou que a geração do transtorno de ansiedade generalizada 

tende a ser mais comum atualmente por ser notado em situações coti-

dianas, de forma inesperada em ambientes sociais, que podem ser as 

escolas, as faculdades, os trabalhos e locais de convívio público. Diante 

disso, o ataque da ansiedade tem como sintomas a preocupação cons-

tante, dificuldade de concentração e distúrbios do sono, que fazem parte 

da realidade de muitos. Os fatores essenciais que expõe os influenciados 

pela doença, principalmente nos jovens, são os gatilhos ambientais, por 

exemplo, situações de pressão acadêmica, de uso excessivo de redes 

sociais, além da autocobrança excessiva e autopercepção distorcida. 

Dessa forma, estimula a comparação constante e a insuficiência pes-

soal, que se tornam mais eficazes quando aliados a fatores biológicos e 

familiares.

Além das sequelas causadas pela enfermidade, o atual artigo discute 

as formas de resolução, a complexidade de desenvolvê-las e as dificulda-

des de fornecê-las para o público-alvo. Para a total resolução do TAG, são 

necessários a infraestrutura adequada, profissionais de saúde especializa-

dos, remédios eficazes, o apoio emocional e o interesse na recuperação, 

caso o paciente não procure medicamente formas de amenizar seus sin-

tomas, o caso pode agravar, pois os piora, e o indivíduo pode chegar a 

cometer suicídio, afina, a maioria dos casos que envolve a falta do amor a 

vida, que acarreta a autoquiria, são por pessoas que possuem problemas 

mentais, e entre os destacados, o TAG se torna presente.
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